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¿Como se envolvem diferentes alunos em aulas 
de Educa~ao Física? 
l. Introducao 
Joiio Pimentel & Francisco Mendes 
Ese de Viseu (Portugal) 
Os estudos sobre o comportamento do aluno sao, comparativamente aos 
estudos sobre o comportamento do professor, muito recentes e tem-se baseado 
em médias dos resultados obtidos da totalidade dos alunos da turma, ou em 
amostras representativas desta, ignorando-se múltiplas e profundas diferenrtas 
interindividuais. Na área da Educartao Física, tais diferenrtas sao particularmente 
sensíveis, determinando níveis de habilidade motora profundamente 
diferenciados. 
É do senso comum e a experiencia mostra-nos que os alunos de mais BNH1 
se envolvem na aprendizagem das actividades físicas com Grau de envolvimento 
inferior ao dos alunos de mais ENH2• O Grau de envolvimento do aluno nas 
actividades propostas parece-nos estar fortemente relacionado com a 
aprendizagem. Apesar disso, os estudos sobre alunos de diferentes níveis de 
habilidade tiveram como variáveis, quase exclusivamente, o TEM, o ALT-PE e a 
Intervenrtao do professor, ignorando o grau com que diferentes alunos se 
envolvem na prática das actividades físicas. 
O Grau de envolvimento é um continuo que varia entre o envolvimento nulo, 
sem qualquer relartao com a aprendizagem, e o envolvimento máximo, com 
acentuada mobilizartao física, intelectual e emocional. Por isso, consideramo-lo 
directa e fortemente relacionado com a aprendizagem. 
Apesar do que se acaba de dizer, os estudos sobre alunos de diferentes níveis 
de habilidade motora sao ainda muito reduzidos e, se nos referirmos aos que 
estudadram o seu Grau de envolvimento, sao quase inexistentes. 
Por isso persiste a pergunta: Os aluno de BNH seriio compensados durante 
as aulas comparativamente aos de ENH através do seu Grau de envolvimento? 
Os objectivos principais do estudo sao: 
a) Determinar o Grau de envolvimento com que os alunos de BNH e de 
ENH se envolvem na aprendizagem das habilidades motoras. 
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b) Verificar se a relar;ao Grau de envolvimento/grupo de alunos 
(BNHIENH) varia com o Ano de escolaridade, com a Modalidade 
desportiva e com o Sexo e, no caso afirmativo, em que sentido e em que 
medida. 
2. Metodología 
A popular;iio que constituí a amostra é composta pelo conjunto dos dois 
alunos de mais ENH e pelos dois de mais BNH de cada Sexo, de cada turma do 
5°, go e 11 o Anos de escolaridade, dos distritos de Aveiro, Coimbra e Viseu. 
Cada turma, em regime de coeducar;ao, tem 8 alunos de cada Sexo, no mínimo. 
A amostra é constituída por um total de 192 alunos provenientes de 24 
turmas nas condir;oes referidas, o que permite combinar;oes globais de 96 por 
Nível de habilidade, por Modalidade desportiva e por Sexo, ou combinar;oes 
parcelares em cada Ano de escolaridade de 32 por Nível de habilidade, por 
Modalidade desportiva e por Sexo (Cf. Quadro 1). 
Nível de so Ano go Ano no Ano 
habilidad e And Bas And Bas And Bas 
M F M F M F M F M F M F 
ENH 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 
BNH 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 
16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 
Quadro l. Distribuir;iio dos sujeitos por Ano de escolaridade, Modalidade 




A classificar;ao dos alunos em ENH e BNH foi efectuada por estimativa dos 
respectivos professores, os quais se basearam na percepr;ao obtida em aulas 
anteriores no que se refere a: a) manipular;ao da bola (drible, recepr;ao e passe); 
b) finalizar;ao (lanr;amento na passada, lanr;amento em suspensao e outros 
lanr;amentos); e) marcar;ao/desmarcar;ao (individual, zona e mista); d) adequar;ao 
e rapidez de selecr;ao de movimentos e habilidades técnicas. 
As hipóteses de investigar;ao foram convertidas em hipóteses nulas, as quais 
foram verificadas através da utilizar;ao do teste T de "Student", já que esta 
técnica estatística é das mais potentes e se encontram satisfeitos os pressupostos 
para a sua aplicar;ao. 
O nível de signi.ficfincia que se pré-estabelece é de 0.05, todavia, se as 
diferenr;as forem significativas para níveis de significancia superiores, estes 
serao indicados. 
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A recolha de dados foi efectuada através da observa~iio diferida de 
videocassetes expressamente gravadas para o efeito. O recurso ao registo 
permanente de imagem e de som (filme) foi determinado pela necessidade de 
observar um al uno de cada vez nos mesmos períodos de aula. 
A observa~ao e medi~ao do Grau de envolvimento do aluno foram 
efectuadas através do sistema de observa~ao IRG-IT3, depois de adaptado. O 
IRG-IT é urna adapta~ao do IRG criado por Cheffers Lowe e Arrold (1976). 
A aplica~ao integral do IRG-11 nao respondía eficazmente aos objectivos do 
estudo, dado ter sido desenvolvido para o ensino em sala de aula, por isso, 
adaptámo-lo a observa~ao e medi~ao do Órau de envolvimento do aluno na 
prática do Andebol e do Basquetebol. Esta adapta~ao nao interferiu com os 
factores essenciais de validade, designadamente o princípio da exaustividade, o 
princípio da exclusividade mútua e a representatividade do conteúdo, pelo que 
nos dispensámos da sua revalida~ao. 
A categoriza~ao do Grau de envolvimento baseou-se, fundamentalmente, nos 
seguintes aspectos: a) influencia directa/indirecta sobre a movimenta~ao da bola; 
b) intensidade da prática da actividade; e) aten~ao prestada ao decorrer da 
actividade ou a interven~ao do professor, e d) adequa~ao da posi~ao no terreno. 
Hipóteses específicas: 
O Grau de envolvimento é, quanto a sua natureza, urna variável contínua, 
todavía, para facilitar o seu tratamento, foi operacionalizada nas seis categorías 
de envolvimento seguintes: Máximo, Forte, Médio, Moderado, Fraco e Nulo. 
As tres hipóteses relativas aos graus de envolvimento Máximo, Forte e 
Medio, foram formuladas no sentido em que os alunos de BNH praticam a 
actividade física, durante tempo significativamente inferior ao dos de ENH; 
As tres hipóteses relativas aos graus de envolvimento Moderado, Fraco e 
Nulo foram formuladas no sentido em que os alunos de BNH praticam a 
actividade física, durante tempo significativamente superior ao dos de ENH. 
Relativamente ao .Ano de escolaridade, Modalidade desportiva e Sexo, sao 
formuladas tres hpóteses no sentido em que estas variáveis niio injluenciam 
significativamente a rela~iio Grau de envolvimento/Grupo de al unos. 
3. Resultados e discussao 
Os alunos de ENH obtiveram 11.3% do tempo total de observa~ao em 
envolvimento Máximo, enquanto que os de BNH obtiveram apenas 3.4% (Cf. 
Quadro 11). Os alunos de BNH foram fortemente prejudicados ao praticarem a 
586 Mendes, F.; Pimentel, J. 
actividade física proposta, oeste grau de envolvimento, durante menos de um 
ter~o do tempo dos alunos de ENH. Embora os valores absolutos desta categoria 
sejam baixos, comparativamente aos da generalidade das outras categorias, a 
diferen~a entre eles (s.p<0.0005) refere-se aos comportamentos mais fortemente 
relacionados com a aprendizagem das habilidades motoras. 
Os alunos de ENH obtiveram 15.6% do tempo total de observa~ao em 
envolvimento Forte, enquanto que os de BNH obtiveram apenas 4.6%. Também 
aqui os alunos de BNH foram muito prejudicados ao praticarem a actividade, 
neste grau de envolvimento, durante menos de um ter~o do tempo alcan~ado 
pelos de ENH. A diferen~a (s.p<0.0005) diz respeito a comportamentos de 
grande significado para a aprendizagem. 
Os alunos de ENH alcan~aram 20.4% do tempo total de observa~ao em 
envolvimento Médio, enquanto que os de BNH alcan~aram apenas 16.0%. Os 
alunos de BNH foram ainda prejudicados ao praticarem a actividade oeste grau 
de envolvimento durante tempo significativamente inferior (p<0.0025) ao dos de 
ENH. 
Os valores T e Signifidincias constam do quadro II: 
Grau de envolvimento ENH(%) BNH(%) valores T Significancia 
Máximo 11.3 3.4 8.276 s.p<0.0005 
Porte 15.6 4.6 5.934 s.p<0.0005 
Médio 20.4 16.0 2.849 s.p<0.0025 
Moderado 21.9 24.8 1.378 n.s.p> 0.05 
Frac o 30.6 47.2 6.544 s.p<0.0005 
Nulo 0.2 4.0 3.335 s.p < 0.001 
Quadro 1/. Tempos relativos ao Grau de envolvimento dos dois grupos de 
alunos, valores Te Significemcia. 
Relativamente as tres categorias de envolvimento mais baixo, o sentido da 
diferen~a inverteu-se. Assim os alunos de BNH praticaram a actividade física em 
Grau de envolvimento Moderado durante 21.9% do tempo total de observa~ao, 
enquanto que os de BNH a praticaram durante 24.8% (Cf. Quadro Il). A 
diferen~a (n.s.) é pouco acentuada, provavelmente porque este grau de 
envolvimento está numa posi~ao quase mediana da variável, cujos 
comportamentos sao aproximadamente equidistantes dos padroes de 
comportamento dos dois grupos. 
Em envolvimento Fraco, os alunos de ENH praticaram a actividade durante 
30.6% do tempo total de observa~ao, enquanto que os alunos de BNH a 
praticaram durante 47.2%. Esta diferen~a (s.p<0.0005) representa a maior 
Intervención en conductas motrices significativas 587 
contrapartida negativa do menor tempo alcan~ado pelos de BNH nas categorías 
de envolvimento mais intenso. Acresce que este grau de envolvimento tem 
pouco significado para a aprendizagem. 
Em envolvimento Nulo, os alunos de ENH praticaram durante 0.2% do 
tempo total de observa~ao, enquanto que os de BNH praticaram durante 4.0%. 
Embora os valores sejam mais baixos do que os de qualquer outra categoría, a 
diferen~a é, em termos relativos, a mais acentuada e refere-se a comportamentos 
sem qualquer rela~ao com a aprendizagem. O que se traduz em grande prejuizo 
para os de BNH. 
Da analise do quadro II decorre que as hipóteses relativas as categorías 
Máximo, Forte, Médio, Fraco e Nulo foram aceites. Só a hipótese relativa a 
categoría Moderado nao foi aceite, mesmo assim, há urna diferen~a (n.s.) do 
mesmo sentido em que a hipótese foi formulada. Estes resultados confirmam 
amplamente a hipótese global segundo a qual os alunos de BNH praticam a 
actividade física em Grau de envolvimento significativamente inferior ao dos 
alunos de ENH. 
Para além das diferen~as referidas, importa destacar dois aspectos que 
reputamos de grande importancia: 
a) quanto mais elevado é o Grau de envolvimento, maior é a diferen~a entre 
os tempos alcan~ados pelos dois grupos de alunos, sendo o tempo 
superior dos de ENH; 
b) quanto mais baixo é o Grau de envolvimento, maior é a diferen~a entre os 
tempos dos dois grupos de alunos, sendo o tempo superior, neste caso, 
dos de mais BNH. 
Para analisar o Grau de envolvimento segundo o Ano de escolaridade, a 
Modalidade desportiva e o Sexo diéotomizamos a variável em envolvimento 
Muito intenso, que engloba as categorías Máximo, Forte e Médio, e em 
envolvimento Pouco intenso, que engloba as categorías Moderado, Fraco e 
Nulo. 
Relativamente ao Ano de escolaridade, os valores do Grau de envolvimento 
Muito Intenso dos dois grupos de alunos, valores T e níveis de significacia sao 
indicados no quadro III. 
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Ano de escolaridade ENH(%) BNH(%) Valores T Signifidincia 
so 46.8 23.6 6.316 s.p <0.0005 
8o 36.1 23.4 3.247 s.p <0.001 
u o 59.1 24.8 9.567 s.p < 0.0005 
Quadro 111. Tempos relativos ao Grau de envolvimento Muito intenso, 
valores Te significttncia, segundo o Ano de escolaridade. 
A análise destes resultados mostra que os alunos de BNH foram prejudicados 
ao praticarem as actividades físicas em grau de envolvimento Muito intenso 
durante tempo significativamente inferior ao dos de ENH, em qualquer dos tres 
Anos de escolaridade. Assim, a hipótese segundo a qual o Ano de escolaridade 
niio influencia significativamente a rela~iio Grau de envolvimento!grupo de 
alunos aceita-se, já que os valores T sao significativos nos tres Anos de 
escolaridade. As diferen<;as, apesar de significativas, sao maiores no 11°, 
menores no 8° e médias no 5° ano. 
No que se refere a Modalidade desportiva, os valores do Grau de 
envolvimento Muito Intenso dos dois grupos de alunos, os valores T e níveis de 
significada constam do quadro IV. 
Modalidade Desportiva ENH(%) BNH(%) Valores T Signifidincia 
Ande bol 46.4 23.4 7.798 s.p<0.0005 
Basquetebol 48.3 24.5 6.519 s.p<0.0005 
Quadro N. Tempos relativos ao Grau de envolvimento Muito intenso, 
valores Te Significttncia, segundo a Modalidade desportiva 
A análise destes resultados mostra que os alunos de BNH foram prejudicados 
ao praticarem as actividades físicas em grau de envolvimento k durante tempo 
significativamente inferior ao dos de ENH, quer em Andebol, quer em 
Basquetebol, pelo que, a hipótese segundo a qual a Modalidade desportiva niio 
influencia significativamente a rela~iio Grau de envolvimentolgrupo de alunos 
(ENH e BNH) se aceita, visto que os valores T sao significativos em ambas as 
Modalidades desportivas. 
Relativamente ao Sexo, os valores do Grau de envolvimento Muito Intenso 
dos dois grupos de alunos, os valores T e níveis de significancia sao indicados 
noquadro V. 
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Sexo ENH(%) BNH(%) ValoresT Significilncia 
Masculino 54.1 27.7 7.736 s.p<0.0005 
Feminino 40.5 20.3 7.284 s.p<0.0005 
Quadro V. Tempos relativos ao Grau de envolvimento Muito intenso, 
valores Te Significancia, por Sexo. 
A análise destes resultados mostra que os alunos de BNH foram prejudicados 
ao praticarem as actividades físicas em grau de envolvimento Muito intenso 
durante tempo significativamente inferior ao dos de ENH, quer do sexo 
Masculino, quer do Feminino. Assim, a hipótese segundo a qual o Sexo niío 
influencia significativamente a reliu;iío Grau de envolvimento/grupo de alunos 
aceita-se, já que os valores T sao significativos em ambos os Sexos. 
Por razoes de espa~o nao referimos aquí os resultados do envolvimento 
Pouco intenso. Lembra-se, no entanto, que as diferen~as entre os dois grupos de 
alunos sao em valores iguais mas de sentido inverso do envolvimento Muito 
intenso, no Ano de escolaridade, na Modalidade desportiva e no Sexo, devido a 
complementaridade mútua do tempo destes dois graus de envolvimento. Ou seja, 
quanto mais tempo de envolvimento Muito intenso alcan~ou um grupo de 
alunos, menos tempo permaneceu em envolvimento Pouco intenso e vice-versa. 
4. Conclusoes 
Os alunos de BNH sao profundamente prejudicados ao alcan~ar tempos 
de envolvimento Máximo, Porte e Médio significativamente inferiores aos dos 
alunos de ENH, visto tratar-se de graus de envolvimento fortemente 
relacionados com a aprendizagem. 
Quanto mais elevado é o Grau de envolvimento, maior é a diferen~a entre 
os tempos alcan~ados pelos dois grupos de alunos, sendo o tempo superior dos 
deENH. 
Quanto mais baixo é o Grau de envolvimento, maior é a diferen~a entre 
os tempos dos dois grupos de alunos, sendo o tempo superior, neste caso, dos de 
maisBNH. 
O Ano de escolaridade, a Modalidade desportiva e o Sexo nao 
influenciaram significativamente a rela~ao Grau de envolvimento/Grupo de 
al unos. 
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1 BNH - Baixo Nível de Habilidade 
2 
ENH - Elevado Nível de Habilidade 
3 IRG - II ("Individual Reaction Gestalt - Second Edition") - Forma de Reac~ao Individual - Segunda 
Edi~ao. Adapta~ao do IRG efectuada por Darst, Mancini e Zakrajsek (1983). 
